

		

			[image: 9786525163475_capa.jpg]

		


	

		

			

				[image: ]

			


		


		

			VIDAS ESCRITAS: interrogações sobre narrativas docentes


		


	

		

			Maria da Conceição Passeggi


			Ecleide Cunico Furlanetto


			Filomena Maria de Arruda Monteiro


			(Organizadoras)


		


		

			Editora CRV


			Curitiba – Brasil


			2024


		


		

			Este livro passou por avaliação e aprovação às cegas de dois ou mais pareceristas ad hoc.


		


	

		

			Conselho Editorial:


			Aldira Guimarães Duarte Domínguez (UNB)


			Andréia da Silva Quintanilha Sousa (UNIR/UFRN)


			Anselmo Alencar Colares (UFOPA)


			Antônio Pereira Gaio Júnior (UFRRJ)


			Carlos Alberto Vilar Estêvão (UMINHO – PT)


			Carlos Federico Dominguez Avila (Unieuro)


			Carmen Tereza Velanga (UNIR)


			Celso Conti (UFSCar)


			Cesar Gerónimo Tello (Univer. Nacional Três de Febrero – Argentina)


			Eduardo Fernandes Barbosa (UFMG)


			Eduardo Pazinato (UFRGS)


			lione Maria Nogueira Diogenes (UFAL)


			Elizeu Clementino de Souza (UNEB)


			Élsio José Corá (UFFS)


			Fernando Antônio Gonçalves Alcoforado (IPB)


			Francisco Carlos Duarte (PUC-PR)


			Gloria Fariñas León (Universidade de La Havana – Cuba)


			Guillermo Arias Beatón (Universidade de La Havana – Cuba)


			Jailson Alves dos Santos (UFRJ)


			João Adalberto Campato Junior (UNESP)


			Josania Portela (UFPI)


			Leonel Severo Rocha (UNISINOS)


			Lídia de Oliveira Xavier (UNIEURO)


			Lourdes Helena da Silva (UFV)


			Luciano Rodrigues Costa (UFV)


			Marcelo Paixão (UFRJ e UTexas – US)


			Maria Cristina dos Santos Bezerra (UFSCar)


			Maria de Lourdes Pinto de Almeida (UNOESC)


			Maria Lília Imbiriba Sousa Colares (UFOPA)


			Paulo Romualdo Hernandes (UNIFAL-MG)


			Renato Francisco dos Santos Paula (UFG)


			Sérgio Nunes de Jesus (IFRO)


			Simone Rodrigues Pinto (UNB)


			Solange Helena Ximenes-Rocha (UFOPA)


			Sydione Santos (UEPG)


			Tadeu Oliver Gonçalves (UFPA)


			Tania Suely Azevedo Brasileiro (UFOPA)


		


	

		

			Comitê Científico:


			Altair Alberto Fávero (UPF)


			Ana Chrystina Venancio Mignot (UERJ)


			Andréia N. Militão (UEMS)


			Anna Augusta Sampaio de Oliveira (UNESP)


			Barbara Coelho Neves (UFBA)


			Cesar Gerónimo Tello (Universidad Nacional de Três de Febrero – Argentina)


			Diosnel Centurion (UNIDA – PY)


			Eliane Rose Maio (UEM)


			Elizeu Clementino de Souza (UNEB)


			Fauston Negreiros (UFPI)


			Francisco Ari de Andrade (UFC)


			Gláucia Maria dos Santos Jorge (UFOP)


			Helder Buenos Aires de Carvalho (UFPI)


			Ilma Passos A. Veiga (UNICEUB)


			Inês Bragança (UERJ)


			José de Ribamar Sousa Pereira (UCB)


			Jussara Fraga Portugal (UNEB)


			Kilwangy Kya Kapitango-a-Samba (Unemat)


			Lourdes Helena da Silva (UFV)


			Lucia Marisy Souza Ribeiro de Oliveira (UNIVASF)


			Marcos Vinicius Francisco (UNOESTE)


			Maria de Lourdes Pinto de Almeida (UNOESC)


			Maria Eurácia Barreto de Andrade (UFRB)


			Maria Lília Imbiriba Sousa Colares (UFOPA)


			Míghian Danae Ferreira Nunes (UNILAB)


			Mohammed Elhajji (UFRJ)


			Mônica Pereira dos Santos (UFRJ)


			Najela Tavares Ujiie (UNESPAR)


			Nilson José Machado (USP)


			Sérgio Nunes de Jesus (IFRO)


			Silvia Regina Canan (URI)


			Sonia Maria Chaves Haracemiv (UFPR)


			Sonia Maria Ferreira Koehler (UNISAL)


			Suzana dos Santos Gomes (UFMG)


			Vânia Alves Martins Chaigar (FURG)


			Vera Lucia Gaspar (UDESC)


		


	

		

			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


			Catalogação na fonte


			Bibliotecária responsável: Luzenira Alves dos Santos CRB9/1506


		


	

		

			Copyright © da Editora CRV Ltda.


			Editor-chefe: Railson Moura


			Diagramação e Capa: Designers da Editora CRV


			Revisão: Os Autores


		


		

			V649


			Vidas escritas: interrogações sobre narrativas docentes/ Maria da Conceição Passeggi, Ecleide Cunico Furlanetto, Filomena Maria de Arruda Monteiro (organizadoras); Elizeu Clementino de Souza (direção) – Curitiba : CRV, 2024.


			272 p. (Coleção Insubordinações da Pesquisa (Auto)Biográfica, v. 2)


			Bibliografia


			ISBN Coleção Digital 978-65-251-6173-0


			ISBN Coleção Físico 978-65-251-6172-3


			ISBN Volume Digital 978-65-251-6347-5


			ISBN Volume Físico 978-65-251-6346-8


			DOI 10.24824/978652516346.8


			1. Educação 2. Autobiografia 3. Metodologias I. Passeggi, Maria da Conceição. org. II. Furlanetto, Ecleide Cunico. org. III. Monteiro, Filomena Maria de Arruda. org. IV. Souza, Elizeu Clementino de. dir. V. Título VI. Série.


			CDU 37	 CDD 370


			Índice para catálogo sistemático


			1. Educação – 370


		


		

			2024


			Foi feito o depósito legal conf. Lei nº 10.994 de 14/12/2004


			Proibida a reprodução parcial ou total desta obra sem autorização da Editora CRV


			Todos os direitos desta edição reservados pela Editora CRV


			Tel.: (41) 3029-6416 – E-mail: sac@editoracrv.com.br


			Conheça os nossos lançamentos: www.editoracrv.com.br


		


		

			Sobre a coleção


			A Coleção Insubordinações da Pesquisa (Auto)Biográfica tem como propósito socializar resultados de pesquisas que interrogam do ponto de vista teórico-epistemológico as narrativas biográficas e autobiográficas como fontes de pesquisa e de formação. Busca debater avanços teórico-metodológicos, difundir a produção científica, intercambiar práticas de formação e modos de articulação entre diversas áreas do conhecimento, que investigam o humano, com base em narrativas da experiência vivida.


			As discussões focalizam modalidades orais, escritas, fílmicas, digitais, históricas, literárias e artísticas, inscritas na experiência cotidiana e nos processos humanos, vinculados a questões sociais prementes no cenário contemporâneo nacional e mundial, notadamente, no que se refere às crises planetárias ambientais, sanitárias e econômicas, mas também aos processos migratórios, à reconfiguração geopolítica mundial e a outras narrativas que se impõem sobre impactos relacionados a modos outros de vida.


			As insubordinações se inscrevem no debate sobre a democracia nas sociedades ocidentais e nas formas como os sujeitos se organizam e produzem a si mesmos em condições de convívio, resistências e rupturas com estruturas de poder, o que provoca novos olhares sobre as conjunturas sociais, econômicas, ambientais, culturais, religiosas e políticas, provocadoras de experiências vivenciadas em novos horizontes (auto)biográficos.


			Os diferentes volumes desta coleção reúnem contribuições relevantes sobre o estado atual de estudos desenvolvidos no âmbito da pesquisa (auto)biográfica por pesquisadores brasileiros, europeus e latino-americanos, que têm se dedicado a consolidar redes internacionais de pesquisa-formação, apontando novos horizontes de investigação em educação, numa perspectiva epistêmico-política, que dão visibilidade e legitimidade à pesquisa científica com narrativas, histórias de vida e memórias pessoais e coletivas, que se produzem e circulam em contextos contemporâneos e históricos.


			Intenta-se, portanto, problematizar questões entre democracia e narrativas, ao sublinhar insubordinações da pesquisa (auto)biográfica e suas contribuições para o campo educacional e para além dele, num diálogo em rede, propiciado pelos avanços epistêmico-políticos do campo para os domínios da formação, da pesquisa e da intervenção social.
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			Prefácio


			Pesquisa (auto)biográfica e (con)ciência ética.


			A insubordinação pelo bem, o justo, o bom e o belo


			Se a VIDA só vale a pena ser vivida quando examinada, se a (con)ciência da experiência vivida acontece no ato de narrar, então, a narração de si é simbolicamente VIDA, narrada, ou não, por (in)subordinação do si mesmo face ao outro, com o outro, pelo outro e apesar do outro.


			Isto não é uma epígrafe!1


			O Congresso Internacional de Pesquisa (Auto)biográfica (CIPA) tem como tradição o lançamento de livros que reúnem trabalhos a serem apresentados neste fórum internacional de debates sobre pesquisas que se realizam com base em narrativas biográficas e autobiográficas. Essa antecipação é uma de suas singularidades aguardada e a ser guardada. 


			Neste ano de 2024, o CIPA celebra 20 anos de vida coletiva, propondo como temática “Insubordinações da pesquisa (auto)biográfica: democracia, narrativas e outros modos de vida”, parcialmente retomada no título desta coleção intitulada Insubordinações da Pesquisa (Auto)Biográfica.  Como não aceitar a honra e o prazer de tecer comentários sobre trabalhos de pesquisa de gente que forma, transforma, se auto(trans)forma? Quando suas vozes pronunciam, em diferentes espaços da América Latina(Souza, 2019)2, distintos modos de ver a vida, ao tempo em que anunciam uma democracia hermenêutica na pesquisa educacional.


			Os quatro livros da coleção foram cuidadosamente organizados  por presidentes de diferentes edições do CIPA, da Associação Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica (BIOgraph) e de membros desta comunidade científica, pela necessidade de seu lançamento. Inclusive este Prefácio que apenas sobrevoa as contribuições de quem conta essa história: Maria Helena Menna Barreto Abrahão, Elizeu Clementino de Souza, Maria da Conceição Passeggi, Paula Perin Vicentin, Ana Chrystina Mignot, Filomena Maria de Arruda Monteiro, Ecleide Cunico Furlanetto, Rodrigo Matos-de-Souza, Rosvita Kolb Bernardes, Jorge Luiz da Cunha, Mariana Martins de Meireles. 


			O que sugerem os títulos que sintetizam os trabalhos reunidos nesta nova Coleção do CIPA? 


			Insubordinações epistêmico-metodológicas da pesquisa (auto)biográfica 


			Narrativas e corpos em trânsito: resistências e insubordinações 


			Vidas escritas: interrogações sobre narrativas docentes


			Redes de pesquisa e movimentos insurgentes: diálogos e tramas


			Eles constituem modos de conceber insurreições da pesquisa (auto)biográfica   com base nas contribuições propostas nesses livros, desde a América Latina, para avanços epistêmicos, de método, teórico-conceituais do movimento biográfico internacional, que se desdobram sob a forma de um projeto insubordinadamente poético, ético, político, científico para hoje e o amanhã que já nos antecede.


			A “epígrafe” que abre o Prefácio se inicia por um princípio supostamente defendido, com a própria vida, por Sócrates: “a vida não examinada não vale a pena ser vivida”. E o que haveria de mais insubordinadamente humano do que seu esforço, em qualquer idade, sob qualquer condição, de examinar crenças, normas e valores, como forma ontológica de se emancipar de restrições que assujeitam, enclausuram, negam o poder de agir e o direito de ser o que se deseja ser? Esse é um pressuposto ancestral da pesquisa (auto)biográfica, que coloca no centro de suas interrogações o imbricamento entre pensamento, linguagem e práxis social. Processos pelos quais o si mesmo (Autos) se examina e se transfigura num Eu refletido e examinado, ao se apropriar de linguagens diversas (Grafia), para compreender a vida (Bios), em suas mais distintas dimensões, existencial, pública, privada, social, histórica... em espaços institucionais, gregários, midiáticos.... É por esse esforço hermenêutico, reflexivo e crítico, que cada pessoa exerce o poder de questionar o que aprendeu sem compreender e avaliar o alcance do que isso lhe fez ou ainda lhe faz. É por esse poder de refletir e de agir que o assujeitamento se transmutaria em libertação. E o que é válido para cada pessoa é válido para o coletivo em sua singularidade e universalidade.


			Esses são questionamentos que atravessam as múltiplas perspectivas adotadas nos textos reunidos nesta coleção e sob diferentes enfoques: pesquisa (auto)biográfica, pesquisa narrativa, histórias de vida em formação, literatura, didática, história, mídia, música, cinema, artes..., que encontram na pesquisa (auto)biográfica importantes entrelaçamentos epistêmicos, teóricos-conceituais, de método e de impacto social. E é por sua configuração epistemopolítica, decolonizadora e sua abrangência pós-disciplinar que ela é propícia a diversidades e a sínteses enriquecedoras para consubstanciar outros modos de pensar a pesquisa, a educação e a formação nos seus enlaces com os campos da saúde, do Direito, da História, da Música, Literatura, Artes, Cinema...


			E é essa perspectiva múltipla do conjunto das pesquisas e de seus resultados que oferece uma paleta de cores diversas com as quais vão surgindo questões inquietantes e ainda não pensadas, o que nos instiga a seguir adiante. Assim, desde 2008, mais especificamente, tenho me juntado aos esforços comuns, relançados a cada edição do CIPA, para aprofundar conhecimentos quanto a princípios norteadores da pesquisa (auto)biográfica, de modo a fortalecer cientificamente quem a ela se dedica como área do conhecimento em educação. Nesse sentido, fui elaborando sínteses na interlocução com pensamentos significativos, oriundos de diferentes áreas do conhecimento que ajudam a perspectivar o paradigma narrativo (auto)biográfico. Grosso modo, foram emergindo desses estudos (Passeggi, 20103, 20114, 20155, 20166, 20207), (Passeggi e Souza, 2017)8, três viradas epistemológicas (reflexiva, narrativa, biográfica), três apostas paradigmáticas (epistemo-política, decolonial, pós-disciplinar) e três dimensões ontológicas da subjetividade: o sujeito epistêmico (do conhecimento), o sujeito empírico (da experiência), o sujeito biográfico (do autoconhecimento).


			As apresentações dos livros desta coleção e seus diferentes capítulos retraçam de forma instigante a gênese e estado atual de novas viradas epistêmicas, de apostas paradigmáticas e de dimensões ontológicas da pesquisa (auto)biográfica ou o que ousaríamos chamar de paradigma narrativo (auto)biográfico (Passeggi, 2020), na intenção de abarcar as mais diversas abordagens. No conjunto dos quatro livros, imagens fortes como as de corpos em trânsitos, movimentos insurgentes, resistências, interrogações, insubordinações falam do alto da história dessa jovem vertente da pesquisa qualitativa, que coloca no centro de suas indagações a vida (Bios) e a reflexividade narrativa (Logos) do sujeito (Ethos) em suas tentativas de compreender com suas entranhas (pathos) as relações com o outro (Alter), com seu habitat (Oikos), numa perspectiva axiológica para pensar o belo, o bom, o bem e o justo.


			Trata-se de saber de que maneira o uso e as análises de narrativas da experiência vivida e examinada proporcionariam caminhos éticos para a liberação de restrições que limitam o poder de agir contra preconceitos e silenciamentos que excluem que negligenciam a produção de saberes e de conhecimentos que constituem a base de formas de vinculação entre o humano e a vida, a educação e o discurso científico em renovação permanente. Em cada livro, os artigos se inscrevem em perspectivas múltiplas – pesquisa biográfica em educação, histórias de vida em formação, pesquisa narrativa ..., que encontram na pesquisa (auto)biográfica importantes entrelaçamentos epistêmico, teórico-conceitual, de método e de finalidade social. E, por sua configuração epistemopolítica, decolonizadora e sua abrangência pós-disciplinar, ela propicia propostas híbridas e sínteses enriquecedoras para consubstanciar outros modos de pensar a educação e a formação, pois considerar como objeto de interrogação a importância de crenças, valores, representações de si, do outro, do mundo da vida, mediante narrativas, é repensar desejos, êxitos, fracassos, interrogações, que representam desafios de todas as ordens para a educação e a formação. Mas é essa paleta de cores diversas que fazem emergir questões que inquietam ou ainda não foram pensadas. 


			Em que medida as práticas de pesquisa, de formação e de ação, mediante o uso de narrativas de si, podem se configurar sob o modo tríptico da pesquisa-ação-formação?  Por que situar a ação entre investigação e formação? A ação é central porque é fixa e os dois termos laterais móveis. Questão que não poderia ser aqui desenvolvida, mas que se apoia no inegável fato de que narrar a vida ajuda a compreender o que aprendemos sem saber e o valor de seu alcance em nossas vidas. A possibilidade de poder elevar a curiosidade ingênua à curiosidade epistemológica, nos termos de Paulo Freire em seus diversos escritos, para alcançar a (con)ciência histórica, que desmistifica o (con)sagrado, no exercício de uma hermenêutica prática e democrática. Os métodos apresentados nos livros são múltiplos: ateliês biográficos, oficinas, grupos reflexivos, acompanhamento, mediação biográfica, entrevistas narrativas e semiestruturadas, grupo focal, revisão narrativa, entre tantos outros convites à biografização, à autobiografização e à heterobiografização.


			Este Prefácio, que se fez com a leitura dessas contribuições e à luz de tantos outros aportes, tem a intenção de focalizar, ainda que de forma esparsa, o que há de comum para o debate: a figuração de si nas experiências vividas e narradas, criada na ação de narrar, enquanto ato de linguagem, e que se desdobra em outras figuras de si: a de autor(a), enquanto ser empírico, a quem pode se imputar a autoria; a de narrador(a), enquanto ser de linguagem, situado entre ficções e verdades, e a de personagens de um enredo que se configuram e se refiguram  numa espiral sem fim, no tempo humano do estar-sendo no mundo diante da vida. É bem possível que nessa perspectiva já não se trataria de uma sucessão ordenada de temporalidades estanques – passado, presente, futuro –, mas de sua coexistência, em que o passado e o amanhã se confundem e antecedem o presente. 


			A narração refletida, crítica, poética, autopoiética, que constitui o medium primevo da ação que nos humaniza, é o que a pesquisa (auto)biográfica interroga como potência do poder humano de agir. A ela se opõem contranarrativas que enclausuram e assujeitam, denunciadas aqui sob vários enfoques nos textos que compõem esta coleção. Mas também é bom lembrar silenciamentos, que embora também possam ser uma forma de ação, não permitem que a reflexividade narrativa se opere por meio da oralidade, da escrita, de imagens, música, gestos, mídias e façam travessias do trajeto ao projeto, que ajudam a passar, mesmo que de forma hesitante, provisória, as interrogações, os conflitos de interpretações, enquanto pistas de pesquisa. Ao atravessar os portais da memória e do amanhã, pelo grande portal da vida, o humano se percebe em formação, aqui e agora, nos percursos inconclusos favoráveis a um permanente renascer.


			De modo que examinar a vida no ato de narrar é primordial para compreender o que dela e o que com ela se faz, essa narração da vida é o que assegura a presença democrática de cada pessoa e de grupos, coletivamente identificados, no mundo. Narrar é se fazer presente! Ação mais do que nunca propiciada pelas circunstâncias de criações autorrenováveis e extensão imensurável de um Ágora planetário. Em suma, os quatro livros da presente coleção vêm se somar ao que foi produzido e veiculado pela vasta produção científica decorrente do CIPA. É ela que assegura a presença democrática da pesquisa (auto)biográfica no mundo das ciências e por seu intermédio de agentes-pacientes que narram seus percursos da escola à universidade, no mundo urbano e no mundo rural, na vida literária, científica e ficcional. É nesse sentido que se pode passar de uma ética mínima, pautada no cuidado contra prejuízos, para salvaguardar o que é humanamente bom e justo, para uma ética máxima em que a prioridade absoluta é garantir  o direito ao bem – bem-estar, bem-comum, bem-viver – ao belo, sob as mais diversas expressões estéticas, que se dão a ler como utopias da vida boa, como horizontes que nos puxam, nos descolam, nos fazem caminhar  com o propósito de nos apropriar do direito de “ser mais” e de bem viver a vida em sua relativa plenitude.


			Esse me parece ser o novo patamar inaugurado pelo X CIPA neste decênio. O que se espera é que as contribuições que se constituem aberturas insurgentes continuem a prosperar. 


			A Elizeu Clementino de Souza, em nome da comunidade científica do CIPA, o profundo reconhecimento por sua vida entrelaçada em nossas vidas.


			Isto não é uma dedicatória9.


			Montevidéu, 14 de abril de 2024.


			Maria da Conceição Passeggi


			Universidade Federal do Rio Grande do Norte


			Universidade Cidade de São Paulo 
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			Apresentação


			Este livro, Vidas escritas: interrogações sobre narrativas docentes, reúne textos de pesquisadores e pesquisadoras do Brasil, Colômbia e México, destacando a sua importância para o debate no campo da pesquisa (auto)biográfica, no que concerne à formação docente e ao avanço a pesquisa realizada nesse campo do conhecimento científico. As contribuições que leremos têm em comum narrativas autobiográficas, escritas, faladas, lidas, contadas e recolhidas como fontes de investigação, das mais distintas e mais instigantes maneiras.


			Por meio de enfoques distintos e em diálogos com práticas formativas diversas, os capítulos resultantes de pesquisas têm, portanto, como tema a formação. E as interrogações sobre narrativas docentes se voltam para os diferentes níveis educacionais, desde a Educação Infantil à Educação Superior, e se propõem como desafio acompanhar itinerários singulares, cujas experiências e trajetórias profissionais compõem o coletivo docente que diluem fronteiras territoriais na América Latina.


			O livro está organizado em dois eixos temáticos: o primeiro eixo, “Escritas de si e saberes experienciais na docência”, reúne estudos e pesquisas realizadas no Brasil e na Colômbia, que exploram percursos formativos com apoio em narrativas docentes. O segundo eixo, “Educação superior, narrativas de formação e desenvolvimento profissional”, focaliza a formação de professores no contexto universitário.


			Na abertura da primeira vertente, “Escritas de si e saberes experienciais na docência”, o estudo de Gabriel Jaime Murillo Arango, “Entre vidas de profesores y la escritura de sí”, discute inicialmente a articulação entre teoria e prática na formação, com base em relatos de experiência de professores, que participaram de programas de extensão, realizados sob a forma de oficinas de escrita e curso de formação. Na sequência, o autor retoma o sentido histórico das escritas de si, destacando o seu papel mediador nos espaços biográficos contemporâneos.


			O segundo capítulo, “O desenvolvimento profissional docente e abordagens biográficas em educação: interfaces, aproximações e mapeamento”, de Rafael Arenhaldt e Valeska Maria Fortes de Oliveira, tem como objetivo mapear as interfaces e as aproximações da produção científica sobre abordagens biográficas em educação e o desenvolvimento profissional docente universitário, no contexto ibero-americano. Para tanto, foram selecionados trabalhos que articulam essas abordagens biográficas em educação e o desenvolvimento profissional docente. Com base no estudo, foi elaborado um mapa interativo georreferenciado na forma de repositório, constituído por autores, sua filiação institucional e obras com as temáticas propostas, para apresentar a produção científica na interface dos campos investigados.


			Patrícia Aparecida do Amparo, em “Um encontro entre ficção e formação de professores em Shirley, de Bernardine Evaristo”, explora as potencialidades da linguagem literária na formação docente. A autora utiliza a leitura da trajetória profissional de uma professora negra, filha de imigrantes, que após realizar sua formação universitária ascende socialmente por meio da escolarização. O propósito é destacar a importância da leitura de textos ficcionais nos processos de formação de professores, ressaltando que esse tipo de texto permite ter acesso a conhecimentos sociais mediante questões que desencadeiam reflexões sobre diferentes aspectos das trajetórias profissionais.


			Na mesma perspectiva, a de relacionar a leitura e a literatura na formação para a docência, Raquel Lazzari Leite Barbosa e Mariana Montanhini da Silva, em “Histórias de professoras: a formação para a docência e a literatura”, evidenciam esse propósito, ao considerarem narrativas de três professoras sobre suas práticas com o objetivo de compreender suas representações sobre a leitura e a literatura. As professoras participantes da pesquisa enfatizaram a importância do acervo escolar, bem como as trocas e reflexões entre docentes, considerando que a escola não é responsável apenas pela formação de alunos leitores literários, mas também pela formação literária de docentes que nela atuam.


			Em, “Quando para educar é preciso ser: narrativas de educadores do modelo Etievan”, Carolina Kondratiuk apresenta o Modelo Etievan, ainda pouco conhecido entre pesquisadores e pesquisadoras que pautam seus estudos no âmbito da pesquisa biográfica em educação. A autora discute essa perspectiva educacional à luz do conceito de Bildung. Destaca processos de formação vivenciados e narrados por docentes que percebem a educação de si como requisito à tarefa de educar. Assim sendo, o estudo ressignifica e atualiza o alcance do conceito de Bildung nas práticas de formação continuada, abrindo novos horizontes de investigação para as abordagens biográficas em educação.


			O capítulo de autoria de André Ricardo Lucas Vieira, “Do enredo à passarela da pesquisa: os saberes experienciais na docência em Matemática”, tem como propósito compreender como as aprendizagens experienciais da docência, em Matemática, emergem narrativamente dos processos de formação. Para tanto, aborda narrativas docentes do Instituto Federal do Sertão Pernambucano (IFSertãoPE) sobre as aprendizagens experienciais do ensino de Matemática, no contexto de um ateliê reflexivo. Os resultados apontam possibilidades de compreender que as aprendizagens experienciais da docência em Matemática tecem-se nas microrrelações formativas, desenvolvidas no modo de habitar a profissão docente.


			O capítulo de Juan Mario Ramos Morales e Karen Jocelyn Zamora León, “Relato de formación, modos de ser del acompañamiento en educación”, tem origem no projeto de pesquisa: “Prácticas de formación del cuidado de sí en la era del Antropoceno”, que aborda a temática do acompanhamento e do cuidado de si em educação. O autor, ao discutir o tema do acompanhamento, apresenta o relato de formação de uma profissional da educação, desde o seu ingresso na educação superior, pondo em destaque alguns aspectos do acompanhamento. Ao final, tece reflexões sobre o papel das narrativas de formação e o papel do acompanhamento na transformação da percepção docente.


			Essa primeira vertente encerra-se com o texto de Laura Noemi Chaluh, “Perspectiva narrativa: costurando vidas e conhecimentos em processos de formação”, que problematiza a tessitura da aula e da prática formativa, pensada numa perspectiva narrativa, com professores de bebês, em curso de formação. Uma das condições para que essa prática ocorra é considerar a sala de aula ou outro espaço formativo como encontro. Encontro de palavras criadoras de elos de confiança e segurança, encontro de vidas e encontro de conhecimentos, mediados por um(a) professor(a) tecelão(ã). Bordar, costurar, tecer são outros modos de materializar processos que dizem de si, mostrando idas e voltas, que vão se configurando na medida em que os sujeitos se reconhecem como narradores capazes de contar suas próprias histórias.


			A segunda vertente, “Educação superior, narrativas de formação e desenvolvimento profissional”, inicia-se com os estudos de Filomena Maria de Arruda Monteiro, Claudio Afonso Peres e Fábio Mariani, autores do capítulo “Como aprende o docente universitário?: narrativas que reescrevem os lugares de atuação dos docentes da UFMT”. Nesse capítulo, os autores e a autora objetivam refletir sobre as aprendizagens potencializadas em diversos contextos e que reverberam na ação docente na educação superior. Pautam-se na proposta da pesquisa narrativa (Clandinin; Connelly, 1995) para analisar os relatos de docentes da área das Ciências Humanas da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). O estudo permite conhecer diversas possibilidades de aprendizagens no decorrer do processo de Desenvolvimento Profissional Docente (DPD), assim como questionar paradigmas sobre a aprendizagem docente, quanto a tempos, lugares, dimensões relacionais, entre outros presentes na aprendizagem da docência.


			O propósito de Joelson de Sousa Morais, no seu texto “Pesquisaformação com professores(as) iniciantes na tessitura da aprendizagem narrativa”, é compreender os contextos de formação, trilhados por docentes iniciantes na tessitura da aprendizagem narrativa. Para tanto, o autor relata que viveu um processo de imersão no cotidiano escolar em diálogo com Paul Ricœur, Benjamin e Bakhtin. Algumas lições ficaram: há uma pluralidade de contextos de formação que se entrelaçam e contribuem para a formação de docentes iniciantes. Mediante as escritas de si, foram produzidas histórias docentes que descortinaram outros focos e delinearam novos percursos, escolhas e decisões a tomar.


			Jussara Cassiano Nascimento, em “História do curso de pedagogia CPM: um curso voltado para a formação de professores em serviço”, apresenta os movimentos políticos que envolveram a história de um curso de Pedagogia destinado a docentes da rede pública que possuíam o Curso Normal. A pesquisa, de natureza qualitativa, pautou-se nas concepções de memória oral e memória arquivada. O arcabouço teórico-metodológico ampliou-se mediante a inclusão dos princípios da pesquisa (auto)biográfica. Para além de conhecer a história de um curso de Pedagogia para a formação em serviço, foi possível detectar o modo como essa formação foi sendo ampliada no decorrer da carreira de docentes da escola.


			Compreender, por meio de narrativas, as experiências de gestores públicos sobre os desafios e as práticas de gestão realizadas na universidade foi a intenção de Fabrício Oliveira da Silva no texto “Narrativas de formação: aprendizagens experienciais com/na gestão universitária, docência e diversidade”. O autor parte do pressuposto que além de outras questões, os gestores lidam com a gestão de pessoas. Aproximando o objeto de estudo da perspectiva epistemológica da pesquisa (auto)biográfica, admite que quem narra a própria vida estabelece relações temporais e situacionais consigo mesmo e com aqueles com quem se relaciona no âmbito da atividade profissional. Os resultados sugerem que as práticas na gestão pública são tecidas à luz da legislação, mas com flexibilidade dialógica entre os sujeitos envolvidos.


			O objetivo do capítulo de autoria de Deusodete Rita da Silva Aimi, Dejacy de Arruda Abreu e Silvana de Alencar Silva, “A construção da docência na educação superior: narrativas experienciadas”, é compreender os sentidos da docência com base em experiências narradas por duas professoras experientes da UFMT. Apoiadas na vertente da pesquisa narrativa, proposta por Clandinin e Connelly (1995), as autoras investigam a ação de ressignificar suas experiências docentes, projetando-se nesse percurso como protagonista do próprio processo formativo. Ao narrarem, elas revelam caminhos formativos-profissionais, assumidos no exercício da docência.


			Elni Elisa Willms, em “Escrita autobiográfica na graduação em Pedagogia e no mestrado em Educação: narrativas da experiência e autoformação”, faz uma reflexão sobre a dimensão formativa da experiência vivida (Bildung) no âmbito de um grupo de pesquisa. É possível dizer que a experiência da narrativa de si, de mãos dadas com os aprofundamentos teóricos sobre educação, arte e literatura, propicia um entrelaçamento profícuo para elaborar sentidos na constituição do sujeito biográfico.


			Em seu texto, “Marcas da professoralidade: experiências (auto)formativas na pós-graduação lato sensu”, Poliana Marina Magalhães e Vanessa da Silva Peixoto têm como objetivo apreender as representações sociais de professoras sobre a pós-graduação lato sensu. A discussão versa sobre as ancoragens que compõem o campo da representatividade pedagógica: a experiência, a autoformação e a professoralidade, entrelaçando a perspectiva teórico-metodológica da Teoria das representações sociais, com pesquisa (auto)biográfica. A (in)tenção é a de entender o que justifica e orienta as práticas no cotidiano da escola.


			Ana Cristina Silva De Oliveira Pereira finaliza a segunda vertente com o texto: “Narrar a vida, desvelar a profissão: potencialidades da investigação-formação no ensino superior”. A pesquisa objetiva promover reflexões em torno da autobiografia, seus usos e potencialidades, com base em experiências com histórias de vida. Assim sendo, foram desenvolvidos ateliês, que propunham um retorno dos estudantes às suas memórias, com intuito de analisarem seus potenciais e refletirem sobre quem estão sendo. A autora conclui pela constatação que as narrativas são momentos singulares de reflexão e de sistematização da vida-formação-profissão, em que o sujeito traz à tona os sentidos e significados de suas escolhas.


			A intenção desta Apresentação se traduz como convite a uma leitura instigante, despertada pelas contribuições de quem narra e de quem lê. A expectativa é a de que as reflexões e os aprofundamentos que ensejam a temática, Vidas escritas: interrogações sobre narrativas docentes, possam ser compreendidos como possibilidades de aberturas propícias ao diálogo no seio da comunidade científica, que a cada dois anos tem encontro marcado na próxima edição do Cipa, este fórum de docentes que apostam, insubordinadamente, no amanhã e para além dele.


			São Paulo | São Carlos, 8 de abril de 2024.


			Maria da Conceição Passeggi


			Universidade Federal do Rio Grande do Norte


			Universidade Cidade de São Paulo


			Ecleide Cunico Furlanetto


			Universidade Cidade de São Paulo


			Filomena Maria de Arruda Monteiro
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			Entre vidas de profesores y la escritura de sí


			Gabriel Jaime Murillo Arango
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			Yo lo vi con oleajes de rostros en su rostro. Juan Gelman


			A poco de iniciada mi vida de profesor, estuve comprometido en un programa de formación continua de directivos docentes y maestros rurales localizados en diferentes territorios de Antioquia, cargados de años de experiencia en las aulas, pero faltos de un título académico. Entonces pude solazarme en el estudio de las vidas de pedagogos al socaire del dictado de la materia Historia de las doctrinas pedagógicas, como creo se denominaba el curso, al tiempo de encadenar largas conversaciones que dejaron huella en nosotros no sólo por el hecho de habernos enseñado algo nuevo, sino por haber encontrado en el otro algo que no habíamos encontrado aún en nuestra experiencia del mundo –parafraseando a Gadamer (1994, p. 206).


			Fue así como a lo largo de varios años se fue afianzando en mí la conciencia de que la razón de ser de mi oficio y mi honor pasaban por la palabra dicha, por la transmisión de un saber adquirido, a la vez de la disposición a estar siempre abierto a lo otro como condición de una búsqueda en movimiento. No se trataba, pues, solamente de representar lo más fielmente posible un contexto histórico donde cobrara vida la acción pedagógica de los grandes nombres citados en los libros, con sus teorías y métodos singulares, sino atender la necesidad de explorar, fomentar, recopilar y reflexionar acerca de esas historias de “vidas minúsculas” que habitan las aulas. Es seguro que aún no me encontraba dotado con suficientes herramientas teóricas ni referentes metodológicos al uso, pero nada impedía levantar un acta de reconocimiento de un campo novedoso que retaba la formación elemental en investigación aprendida en la Facultad, y dejaba ver historias de múltiples rostros, no solo el rostro del enseñar, o del aprender, o del cotidiano, en breve, el rostro del sí mismo como otro. Puede esto querer decir que era el modo como se anunciaba en el horizonte de investigación uno más de esos objetos identificados por Geertz que nos hace encarar los grandes temas “en contextos lo bastante oscuros para quitarles las mayúsculas y escribirlos con minúscula” (1987, p. 33), el del saber de experiencia en la pedagogía, del cual se ocupa hoy en día buena parte de la comunidad académica internacional.


			Paralelo a la indagación sobre la génesis y evolución de la investigación biográfica en el panorama internacional, formé parte del grupo de trabajo que adelantó el plan de formación, asesoría y reestructuración de las Escuelas Normales Superiores, cuya proyección nacional supuso un cambio significativo en los trayectos de formación de profesores e investigación en el aula. A su sombra se multiplicaron el interés por la vida cotidiana en las aulas, los diarios pedagógicos, los estudios de caso basados en la etnografía escolar, las historias de vida.


			La intensidad de dicho proceso, muy pronto extendido a la totalidad de los territorios donde tenían asiento las Escuelas Normales, cobró forma en una nueva legislación que pretendía aproximar dichas instituciones a la preparación académica y práctica en un nivel preuniversitario bajo la tutoría de las Facultades de Educación. Para ello se dispuso un proceso de evaluación y acreditación institucional con base en la reformulación de los PEI (Proyecto Educativo Institucional) que consagró en el espíritu de la letra el ideal del maestro investigador, la organización del equipo docente en núcleos pedagógicos, y la instauración del ciclo complementario con énfasis en un área disciplinaria específica que sirviera de puente a la continuidad de la formación profesional en la Facultad de Educación.


			Fue este un genuino laboratorio que permitió tomar el pulso del reflujo del movimiento pedagógico que ya había cedido en su ímpetu de los años ochenta, a la vez que del nublado horizonte reformista de un gobierno cercado por el mandato neoliberal de la minimización de tamaño del Estado, como si la historia nacional no ilustrara, por el contrario, las terribles consecuencias de un Estado débil en un país atravesado por la extrema desigualdad social, la carencia de derechos y bienes sociales en la mayoría de la población y la hegemonía de las élites regionales. Igual pudo medirse la tensión constitutiva en la vida de los profesores entre un insuficiente “capital cultural” combinado con un saber didáctico anquilosado frente a saberes de experiencia de vida en las aulas.


			Al volver la vista atrás en un intento por hallar un vínculo entre mis inquietudes intelectuales tempranas y este incesante interés actual por las historias de vida, surge un primer plano de mi incipiente biblioteca personal con sus estantes de literatura, biografías y ciencias sociales, los que fueron expandiendo en el transcurso de los años al compás del trabajo docente, cada vez más inclinado al tema de la formación de profesores.


			Philippe Lejeune (citado en Dosse, 2007, p. 238) aludía al carácter híbrido de los relatos de vida en cuanto obras de creación literaria que navegan en los confines de la biografía y de la autobiografía con mucha ambigüedad para saber quién habla: aquel que da su testimonio o el escritor que finalmente lo transcribe. Lo cual permite dar cuenta de una mirada plural y abierta atenta a los múltiples rostros del oficio de enseñar, como se ve reflejada en la matriz propuesta por António Nóvoa (1995, p. 20) en la que se entrecruzan las dimensiones personales, profesionales y práctica pedagógica, dando como resultado nueve tipos diferentes de estudios sobre vidas de profesores. En todos estos se revelan en variados matices los lazos que unen las prácticas de enseñanza y la identidad profesional docente, trazando una figura más parecida a un álbum fotográfico que se hojea con nostalgia que a un depósito de materiales vastos y fluidos, tal como es nombrado en esta plástica descripción:


			Empleo los elementos que pesco de ese depósito de diversas maneras. Algunos fueron recuperados y utilizados con tanta frecuencia que afloran al espíritu a la menor provocación. Estos representan eso que llamamos “anécdotas favoritas”, “episodios divertidos” y “recuerdos queridos”. Incluyen también incontables aspectos que funcionan más como porciones de conocimiento o como aptitudes bien dominadas que exactamente como recuerdos. Evoco fácilmente cómo hacer cosas relacionadas con la enseñanza (cómo planificar una clase) y recuerdo dónde se halla cada cosa (¡la sala donde enseñaré mañana, por ejemplo!). Reconozco las expresiones de confusión o aburrimiento en la cara de los alumnos, las cuales me indican que, pedagógicamente, algo estuvo mal encaminado. Por lo común puedo darme cuenta de cuándo conviene abandonar una línea de interrogatorio y cuándo continuar en ella. Sé qué se siente cuando una clase falla y cuándo está bien lograda. Sé lo que significa ser criticado por los propios estudiantes y lo gratificante que es que esos mismos jóvenes lo elogien a uno. Sé la incomodidad que se experimenta cuando se pierde el hilo del pensamiento en el momento de responder a la requisitoria de algún alumno. Conozco el olor de la tiza, cómo se siente su textura entre los dedos, el sonido que produce al deslizarse sobre la pizarra y las marcas que deja su polvillo en mangas y pantalones (Jackson, 1999, p. 115).


			El acontecimiento de las redes conformadas en toda la extensión de las Escuelas Normales Superiores del país alentó sincrónicamente un debate de orden epistemológico centrado en las funciones de la narrativa en la investigación educativa, además de su utilidad en los ámbitos de la enseñanza y el aprendizaje (McEwan y Egan, 2005), a la vez que una diversificación de enfoques, métodos y objetivos. Como eje transversal en la configuración de las redes, hay que relievar el papel de la escucha, del poder oír la palabra del otro sin ansia de someterla de inmediato a la mía, como un atributo de respeto por la diferencia. Como un integrante más de las redes, yo no hacía más que reproducir la lección magistral de aquel profesor inolvidable que me introdujo en el estudio de la sociología, quien ponderaba con largueza cuánto aprendía de la conversación para confrontarse consigo mismo tanto como ser interpelado por el otro, sin eludir el riesgo de hacer tambalear las propias creencias o prejuicios más arraigados. El acto mismo de escuchar hace posible la igualdad de los interlocutores en el reconocimiento de que se está frente al otro, en el que uno relata sus experiencias de mundo y el otro podrá hacerlas suyas y transmitir a otros que a su vez transmiten a otros más, hasta configurar el torrente de una narración interminable. “Escuchar es una manera olvidada de mirar”, afirma el profesor sociólogo en el prólogo de su libro inaugural Los años del tropel (Molano, 2017, p. 11), haciendo eco de la voz antigua “testigo” que antepone el ojo al oído como el principal órgano fuente del historiador. Una disposición, una actitud intelectual, que se traduce en un atributo epistemológico determinante en el momento de hacer la elección metodológica adecuada antes de abordar el trabajo de campo, portador de valor propedéutico en los trabajos de escritura sobre las vidas de otros:


			La historia de vida le permite a uno oír. No le permite, le debería permitir o lo debería a uno obligar a oír; es, por lo tanto, un momento de gran creatividad porque está entrando algo nuevo en uno. Si uno lo permite, hay algo nuevo que está entrando y que después debe dársele salida en el momento de elaboración de la historia. (Molano, 1998, p. 106).


			Los productos surgidos de los talleres de formación no corresponden estrictamente a modelos de planeación curricular o proyectos de aula o unidades didácticas, sino más bien a relatos de vida basados en el testimonio de las vivencias de un testigo que es al mismo tiempo el sujeto de la acción. Son relatos ajenos a toda pretensión de alcanzar el género autobiográfico propiamente dicho, ni siquiera la reconstrucción de un trayecto biográfico dado, ni tampoco encajar precisamente en el molde en uso de las historias de vida en las ciencias sociales. Estos relatos de experiencia pedagógica son menos que aquellos, si se quiere, pero no por ello de inferior significación a la luz de la investigación biográfica narrativa en educación. Y es precisamente esta la piedra de toque del por qué, para qué y cómo la escucha de las voces de los maestros contribuye no solamente a comprender la enseñanza como narrativa, sino además a la producción inagotable de narrativas sobre la enseñanza, el aprendizaje, la investigación y la vida cotidiana en las aulas.


			Un balance puntual de aquellos textos de escritura autobiográfica en clave de expectativa de futuro, definía el conjunto de relatos breves como un juego de espejos, dado que hacía posible acercarse al sentido de las trayectorias de vidas individuales a la vez de permitir ver el afuera de lo que no podemos ver por nosotros mismos. La lección de dicho proyecto de escritura en colaboración auguraba buen viento en la labor de aprender a contar y a vivir un nuevo relato de investigación acerca de las prácticas pedagógicas vigentes, así como descubrir nuevos horizontes en la formación de quienes se aprestan a asumir el relevo de esta generación, cuyas voces de experiencia resuenan por encima del barullo causado por los incesantes cambios e innovaciones que amenazan volver cenizas los tesoros acumulados de la historia (Murillo, 2008, p. 26).


			Las publicaciones de este género aparecidas durante las tres últimas décadas en Colombia ilustran fehacientemente una galería de retratos colectivos antes que de retratos individuales, conformada a partir de una red dispersa y extendida de gente con iniciativas de autogestión firmemente ancladas en el territorio de la escuela, exaltando de paso la naturaleza de esta institución sin igual en materia de cohesión social. Por sus páginas discurren aromas y vapores, mezcla de texturas de papeles, resinas, cueros y telas, adheridos a las pieles de una masa de donde se eleva el murmullo de las voces, interrumpido en ocasiones por el traqueteo de las balaceras confundido con los gritos de miedo y muerte, todos estos signos visibles de la atmósfera que envuelve la cotidianidad de las escuelas rurales en territorios de violencia.


			A pesar del clamor generalizado en la sociedad, no obstante, el sistema educativo permanece lastrado por la falta de una reforma cultural y ética de largo alcance hacia la conquista de una cultura de convivencia pacífica basada en la ciudadanía democrática. Su necesidad histórica se muestra en las huellas y cicatrices heredadas de un pasado que se alarga atravesado por las violencias: ya sea la violencia reproducida a diario en los territorios abandonados por el Estado y cautivos de los disímiles grupos armados que ejercen el poder local, ya sea la causada directamente por la injusticia social, o la represión y el abuso del poder o del monopolio de las élites. Este tema de educar en la memoria histórica por la paz es todavía una asignatura pendiente en Colombia.


			La intensa contienda librada en la sociedad para salir del laberinto de la guerra ha puesto en primer plano la aporía planteada por Tzvetan Todorov: “la vida perdió contra la muerte, pero la memoria gana en su combate contra la nada” (2002, p. 147). Así se manifiesta en los movimientos de resistencia civil como en la profusa y diversa producción cultural, procedente de todas las regiones, de todos los grupos sociales, étnicos, diversidades sexuales e ideológicas, desplegando un abanico de demandas y exigencias vitales largamente aplazadas a lo largo de los siglos. Tienen en común no la finalidad de hallar pruebas de verdad con el propósito de encausar a los autores de delitos de guerra y contra el derecho humanitario –que es del dominio de la justicia transicional–, sino la urgencia de descorrer el velo de la infamia y hacer visible las emociones de las víctimas hasta suscitar conmociones –que es del dominio estético, moral y político. No por ello es menor su alcance, de conformidad con Didi-Huberman cuando plantea que “las emociones tienen un poder –o son un poder– de transformación. Transformación de la memoria hacia el deseo, del pasado hacia el futuro, o bien de la tristeza hacia la alegría” (2016, p. 53).


			Es difícil hallar un género discursivo que no haya sido tocado por las tensiones de la imaginación narrativa relacionada con las memorias que les son transmitidas a las generaciones sucesivas que no han logrado encontrar un modo de vivir en paz. Desde luego, este no es necesariamente un rasgo propio de alguna nación en particular, si evocamos el enunciado benjaminiano, según el cual, la tarea compartida por historiadores y artistas consiste en revelar a la vez lo que hay de tragedia en la cultura, sin apartarse de su historia, y lo que hay de cultura en la tragedia, sin apartarse de su memoria.


			Justamente es lo que ilumina la puesta en escena de Develaciones: un canto a los cuatro vientos, que irrumpe en la antesala de la presentación en público del Informe de la Comisión de la Verdad en agosto de 2022. En el escenario, más de un centenar de víctimas directas de la guerra recrean fragmentos de realidad o de memorias subjetivas y colectivas, metamorfoseados en un poema visual o sonoro, en el que el peso recae no en el relato de los horrores de la guerra sino en las metáforas, imágenes, músicas y en los cantos y cuerpos alados, fusionados en la celebración de una catarsis colectiva. “Develaciones” es la firma colectiva del informe final del proceso de investigación más abundante, multidimensional, interdisciplinario, creativo e impactante jamás desarrollado en la historia de las ciencias sociales en este país, realizado por la Comisión para el Esclarecimiento de la Verdad, la Convivencia y la No repetición (2022). El acervo documental que combina transcripciones de audio, informes escritos, testimonios orales, visuales, archivo sonoro, analítica de datos, creaciones dramatúrgicas, pintura, danza, grafitis, constituye por sí solo un referente obligado a la hora de poner en marcha un programa de pedagogía de la memoria dirigido a diferentes grupos de edad, sociales, étnicos, territoriales, otras diversidades, niveles educativos, según fuere el caso. Las cartas se han echado.


			Uno escribe acerca de sí mismo lo alto que es. Y no es que uno esté allí sobre zancos o subido a una escalera, sino de pie sobre el suelo y descalzo. Ludwig Wittgenstein


			Se habla aquí no exclusivamente del caso singular de un país prodigiosamente rico en bienes terrenales que pugna por salir de la miseria de las guerras fratricidas, sino de las condiciones de existencia en el mundo contemporáneo. Hoy en día, no deja de lucir retrógrado y anacrónico –pongamos a modo de ejemplo, aunque no ficticio– mantener una asignatura de “educación cívica y urbanidad”, a la usanza de la sociedad señorial del pasado, apoyada en los grandes metarrelatos de prohombres que nada tienen que ver con los intereses y las expectativas implícitas en los relatos de vidas ordinarias ni mucho menos con los ideales de un renovado imaginario colectivo. Se imponen, por el contrario, otras razones que justifican en el marco de una ontología del presente una enseñanza crítica acerca de la historia y la sociedad, que abra espacio a las preguntas liminares relacionadas con el tipo de sujeto que habita hoy el mundo, de cómo afrontar la llamada ecoansiedad galopante o la influencia de las redes sociales en la vida cotidiana o la tensión dialéctica socialización-individualización.


			Preguntas estas derivadas de la apertura de un espacio biográfico contemporáneo, caracterizado tempranamente por Philippe Lejeune como sigue, de donde partieron otros autores con argumentos cada vez más plausibles:


			Escritas o audiovisuales, esas formas de vidas se intercambian y nos in-forman. No es necesario decir “yo pienso” sino “soy pensado”, proponía Rimbaud. Soy vivido. Maneras de pensar en sí mismo, modelos venidos de otros. Circulación de la gloria, ejemplos propuestos, destinos refigurados al gusto del día. Acumulación (y elaboración selectiva) de diferentes “memorias colectivas”. Consumo inverso, pero ligado, de la notoriedad y de las vidas oscuras. Es la forma de circulación de las vidas, tanto como la forma de las vidas mismas lo que he querido aprehender, para contribuir un tanto a la historia del espacio biográfico, del cual el desarrollo de la autobiografía moderna es solo un aspecto (Arfuch, 2007, p. 49).


			En la atmósfera de este “nuevo mundo” habita hoy el “imperativo biográfico”, como es nombrado por Delory-Momberger (2009, p. 83), de acuerdo con el cual somos conminados a ser dueños y poseedores de la historia de nuestra vida, la que debe poder expresarse en la narrativa de un individuo-proyecto que habrá de construir su historia individual en la medida de hacerse a un lugar en el mundo. Una tendencia sociohistórica que es correlativa a la sustracción paulatina de los derechos garantistas de la población reconocidos por los llamados Estados de bienestar erigidos en los años de posguerra.


			Simultáneamente, durante el tiempo de transición al siglo XXI, la escuela misma ha tenido que resistir ante los embates constantes de las fuerzas del mercado pilotadas por las élites tecnocráticas que creen ver en ella ante todo una fábrica de usuarios consumidores. Sin embargo, esta persiste en su función socializadora, adaptada en cuanto puede a las condiciones de transformación social, económica y tecnológica, para lo cual se aferra a esa fuerza secreta que la constituye en su proyección ritual y performativa, más que ninguna otra institución social, y hace de ella una verdadera “fábrica de experiencias”. La escuela hoy carga con funciones heterogéneas para las que realmente no se encontraba preparada durante la larga siesta de la reproducción social y cultural que siguió a la consolidación del capitalismo global. Algunas de ellas parecen contradecirse, en tanto se pretende calificar mano de obra para la eventual inserción en un mercado laboral condicionado por un desempleo estructural que no da tregua, al tiempo de hallarse inerme para enfrentar a las nuevas generaciones con la explotación desmedida de la naturaleza y el consumo desenfrenado, así como también el conocimiento de la historia cultural es dejado atrás dadas las exigencias de la inmediatez informativa, el vértigo de las comunicaciones, la velocidad y la eficacia a todo tren, donde finalmente pareciera no haber otra opción que la de un futuro sombrío presidido por la consigna “sálvese quien pueda”.


			Es casi una tautología afirmar que en la experiencia de vida de los sujetos todo aprendizaje remite de un modo u otro a contextos determinados que imprimen una huella en un itinerario biográfico singular: “sin biografía no hay aprendizaje, sin aprendizaje no hay biografía” (Alheit y Dausien, 2007, p. 52). De tal forma que la palabra “experiencia” salta a la vista donde menos se le espera. Esta es de una naturaleza ambigua, proteica, lo que la hace portadora de significados disímiles, lábiles, latentes en la superficie misma de la diversidad lingüística. En ella se descubre, tanto un sentido activo, prospectivo, de prueba y ensayo (como cuando digo “hacer una experiencia”), como un sentido pasivo, acumulativo (cuando digo “es una persona con experiencia”). En ambos casos es claro que la palabra “experiencia” designa puntos cardinales divergentes en la investigación biográfica narrativa. Y no puede ser de otra manera, dado que la experiencia no puede ser escindida de aquello que es, pero tampoco de lo que se nos escapa a pesar nuestro.


			Pero “experiencia” no deja de ser un término básico de la lengua, e inclusive, ¿no sería el más básico, el más arraigante y el más “hundido”? ¿No sería el término en el que la lengua más se acercaría a lo que sigue siendo inabordable por medio de la lengua, en todo caso a aquello que ella no puede referir nunca más que alusivamente? De este modo, tal vez sea indesarraigable en virtud precisamente de la ambigüedad que conserva, es decir, de lo inseparable que subyace allí´ previamente, aun cuando no podamos pensar eso sino de manera separada. En su parte sumergida está en efecto demasiado “en contacto” como para que podamos decir “con qué” (Jullien, 2021, p. 64).


			La naturaleza ambigua y compleja de la experiencia deja abierta una fisura hacia lo desconocido, donde abundan los peligros y obstáculos que mandan señales de alerta en los encuentros con la otredad, simultáneamente con infinidad de motivos que hacen abjurar de los prejuicios que nos son tan familiares, hasta la recepción de la novedad. No en vano existe una afinidad peculiar entre ambos sentidos de la experiencia y el acto de investigar, indisolublemente ligado al móvil del viaje, del desplazamiento, del movimiento que fuerza al cambio. Viajar e investigar poseen en común la intención primordial de explorar aquello que no se sabe o no se conoce, con un ánimo de refutar más que de corroborar lo ya sabido, de igual modo que no buscamos ir de un lugar a otro y volver al punto de partida sin habernos transformado a nosotros mismos.


			En este orden de ideas, viajar e investigar son ambas formas básicas de narrar, como testimonian la tradición oral y la literatura de las más diversas culturas desde tiempos remotos. Poca duda cabe de que la narrativa, en su infinita variedad de géneros, es una forma privilegiada de mediación en donde el contenido de lo narrado se desprende de la propia experiencia vivida o que ha sido transmitida por otros, convertida a su vez en experiencia para el que ve, escucha o lee, de tal modo que el receptor es capaz de recordar lo que no ha vivido, la experiencia no experimentada en carne propia, pero que le ha sido transmitida en el relato. Se comprende de este modo cómo sobre el fondo de los tiempos se alzan las figuras de hábiles narradores cuyos arquetipos representan al marino mercante y al campesino sedentario, cada uno relatando a su manera el asombro ante la visión de tierras lejanas o las memorias de los antepasados y de los acontecimientos fundacionales del grupo. El escritor argentino Ricardo Piglia traza esta síntesis milagrosa de los albores del homo narrans:


			Podemos imaginar que el primer narrador se alejó de la cueva, quizás buscando algo, persiguiendo una presa, cruzó un río y luego un monte y desembocó en un valle y vio algo ahí, extraordinario para él, y volvió para contar esa historia. Podemos imaginar, en todo caso, que el primer narrador fue un viajero y que el viaje es una de las estructuras centrales de la narración: alguien sale del mundo cotidiano, va a otro lado y cuenta lo que ha visto, la diferencia. Y ese modo de narrar, el relato como viaje, una estructura de larguísima duración, ha llegado hasta hoy (Piglia, 2014, p. 157).


			En este largo viaje que conduce de la alborada en las sociedades ágrafas a la época clásica griega que instaura en la polys la democracia, la escritura, la filosofía, la Paideia, el trabajo genealógico ilumina las formas variadas de hacer filosofía y de cómo moldearon los estilos de vida de sus practicantes. Ciertamente aquel proporciona claves de interpretación para abordar la cuestión de más modesto perfil, aunque no desprovista de trascendencia, que alude al sentido y los modos de narrar experiencias de formación e investigación de profesores. Una de dichas claves se refiere al “giro antropotécnico” (Sloterdijk, 2013, p. 11) que se materializa a través de los vínculos que anudan las técnicas de cuidado de sí con las artes de vivir, soportado en ciertos rituales íntimos y grupales complementados con justificaciones pedagógicas que pueden permanecer inalteradas a través de distintas épocas históricas. Hacer genealogía en una perspectiva de larga duración permite reconocer dichas continuidades y rupturas visibles en la trama de las sociedades humanas e incorporadas en los pliegues de una vida singular, sobre un telón de fondo donde sobresalen las historias de vida como un recurso privilegiado entre tantas otras técnicas de sí. Para definirlas de modo sumario, las técnicas de sí o tecnologías del yo designan la serie de hábitos, procedimientos, operaciones, ejercicios físicos y mentales configuradores de una práctica subjetiva y voluntaria, dirigidos al logro de niveles de perfeccionamiento de las conductas y actuaciones del individuo con arreglo a fines del buen vivir.


			La literatura y la tradición de los ejercicios espirituales en Occidente remontan a Platón y Aristóteles cuando hacían referencia a los “bellos discursos” destinados a la conducción o formación de almas como una técnica psicagógica. Desaparecido el mundo antiguo, coincidente con el ascenso del cristianismo y la larga duración del Medioevo, propiamente hasta el período de la Ilustración que anuncia la modernidad, la conversión se antepone como ideal supremo de formación de las almas, abarcando todo el espectro de las diversas formas mnemotécnicas para meditar, ejercitar y usar según la ocasión de intercambio cotidiano. Esta línea de tiempo de profundidad revela que, desde la antigüedad hasta finales del siglo XVIII, la relación del sujeto consigo mismo pasa por mediaciones e instituciones que le son exógenas: la ciudad, la divinidad, la religión, el poder real, sucesiva o simultáneamente, imponen al sujeto una autoridad omnívora y la prohibición de pensar por sí mismo. En el cambio del siglo XVIII al siglo XIX, aupado en las revoluciones políticas y económicas que sacuden entonces a Europa, el sujeto se descubre como un ser soberano en sí mismo, mientras la configuración del saber que sucede a la época clásica instaura una nueva mirada sobre el hombre y el mundo, dando paso al nacimiento de las ciencias humanas.


			Ya avanzado el siglo XX, la potente tradición de la filosofía educativa alemana en torno al tema de la Bildung allana el camino para situar el lugar de los aprendizajes en un horizonte de historias de vida. A la herencia de los valores de la Paideia clásica se añade una noción que explica este tiempo presente del “individualismo reflexivo”, formulada por Anthony Giddens: “La reflexividad de la modernidad se extiende al corazón del yo. Dicho de otro modo, en el contexto del orden post-tradicional, el yo se convierte en un proyecto reflexivo” (Böhme, 2002, p. 696).


			Una síntesis a vuelapluma como esta solo permite entrever las aristas de la rica tradición humanística que envuelve el “giro antropotécnico”, a la vez que insinuar los fundamentos epistemológicos de la investigación biográfica narrativa en educación que justifican de suyo la práctica de escritura de sí:


			El término Bildungsprozess (proceso de formación), que está en el corazón de la Pädagogik, traduce menos las modalidades técnicas de tal o cual aprendizaje que el movimiento por medio del cual el individuo se desarrolla y encuentra su forma en medio de los hombres y del mundo. Este enfoque acuerda una atención particular a los trayectos y las historias de vida en educación. La historia de vida no es solamente vista como un medio de dar cuenta de trayectos de formación personales, proporcionando así a los investigadores en ciencias de la educación recursos documentales y materiales de reflexión de primera importancia, sino también como un medio de asumir el Bildungsprozess (proceso de formación) por su propio autor/actor, ya que el narrador de la historia de vida integra los episodios particulares del aprendizaje (Lernprozesse) en el movimiento general de su propio desarrollo (Delory-Momberger, 2014, p. 66).


			Desde una perspectiva genealógica el dispositivo antropotécnico adquiere así unos contornos más nítidos, no subsumido en un género de discurso teórico abstracto, sino como una pieza significativa de una estrategia práctica direccionada mediante ejercicios de formación continua en el horizonte de “educarse a sí mismo”. He aquí la Paideia (Hadot, 2006, p. 49) representada en una figura tetraédrica del aprender: aprender a vivir, aprender a dialogar, aprender a leer, aprender a morir.


			¿Es viable pensar hoy en la configuración de la Paideia del siglo XXI? Sin duda, nunca son las mismas problemáticas por siempre, aun cuando allí permanecen esas preguntas que son nuestra incómoda compañía. Preguntarnos, por ejemplo: ¿Cómo aprender a vivir en esta época recién revelada del cambio de clima en el planeta tierra, antes de que sea demasiado tarde? ¿Cómo perseverar o, caso contrario, inventar nuevos valores, nuevas reglas, con sus licencias y límites, para vivir juntos? ¿Cómo aprender a leer e interpretar el universo infinitamente grande al par de la lectura de un mundo infinitamente pequeño? ¿Cómo convivir en un presente donde coexisten el alargamiento de la esperanza de vida individual y la amenaza sempiterna de las guerras, una hecatombe nuclear, una epidemia global?
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